
Antiga casa agrícola com uma arquitetura típica dos anos 10, do século 
XX. Em estilo colonial, mais conhecido por “brasileirismo”, simboliza 
claramente a força e o poder da família Pereira. O edifício, ainda hoje, é 
conhecido por “Casa Grande”.

Edifício da Câmara Municipal 

Obra da autoria do Arquiteto Alcino Soutinho, foi assim batizada para 
prestigiar o conceituado artista plástico natural desta vila. Trata-se de um 
importante pólo dinamizador no âmbito cultural, onde se realizam várias 
exposições e atividades lúdicas regularmente.

Casa da cultura Mestre José Rodrigues  

Datada do séc. XVI foi alvo de uma reconstrução há mais de sessenta 
anos. 

Igreja Matriz

O traço arquitetónico mais importante desta capela é o seu campanário 
em granito trabalhado, com brasão eclesiástico picado datado do séc. 
XVIII e, provavelmente, com ligação à família dos Távora.

Capela da Família Ferreira   

Trata-se de um pórtico em granito como homenagem às cerejas. No cimo 
do pórtico estão esculpidas 20 árvores que simbolizam os cerejais. 

Portal dos Cerejais 

Esta foi a zona central do castelo medieval, mandado construir por D. 
Dinis em 1320. (Após a perda da importância militar de Alfândega da Fé, 
o castelo, de três portas e fortes muros de pedra, foi-se degradando, e as 
suas pedras começaram a ser um ponto fulcral para a edificação de 
moradias. 

Largo do Castelo 

Esta torre, ex-líbris da vila, tem a atual designação pelo menos desde o 
início do séc. XIX, pelas suas características e localização, na zona onde 
passava o “muro” do castelo, supomos que terá existido aí uma 
fortificação defensiva. 

Torre do Relógio  

Funciona como um símbolo de alerta para a riqueza histórica e cultural da 
Vila, representando a história de Alfândega da Fé.

Cabeça de soldado romano 

Situados em frente à Biblioteca Municipal, denominados “4 olhares sobre 
Alfândega“ foram pintados em 2005. É uma obra composta por mais de 
8000 azulejos que retratam o dia a dia e algumas atividades da 
população de Alfândega da Fé.

Painéis de Azulejos  

Alfândega encontra as origens do seu nome entre os séculos VIII-IX, no período 
de ocupação muçulmana, quando os árabes a denominavam Alfandagh, que 
significava local calmo e hospitaleiro, sugerindo uma hospedaria ou estalagem. 
No entanto, a sua verdadeira fundação é bastante anterior ao período romano, 
hipótese sustentada pela existência de inúmeros vestígios de povoamentos 
castrejos, em todo o concelho, como o Castro da Marruça (freguesia da Parada), 
Curral da Cerca (freguesia de Gouveia) ou o Castro de S. Justa (freguesia de 
Eucisia).

Berço de bravos cavaleiros, a Alfândega juntou-se-lhe, a designação “da Fé” 
seguramente por via popular e ligada à interessante lenda dos “Cavaleiros das 
Esporas Douradas” que reflete a valentia dos cristãos na luta contra o infiel, na 
batalha decisiva de Chacim, auxiliados por Nossa Senhora (de Bálsamo na Mão). 
Embora já conste na Carta de Foral de D. Dinis, de 1294, continua a ser uma 
incógnita o momento em que surge o sufixo que vem dar a designação atual a 
Alfândega da Fé.

A zona do castelo, como o próprio nome indica, foi possivelmente o espaço onde 
se localizava a parte defensiva e militar do castelo de Alfândega da Fé. Sem 
grandes provas da sua existência, os patamares ainda hoje visíveis, a norte, sul e 
a nascente, mostram que a zona foi amuralhada, no entanto desconhece-se os 
limites exatos e o tipo de muralhas. Das várias alterações urbanas realizadas na 
zona, que agora chamamos Castelo, restaram poucos vestígios da existência de 
uma fortificação defensiva, a não ser o traçado semi-circular das ruas e a própria 
“Torre do Relógio”.

saber

“Um bem estar natural”   
Alfândega da Fé

Localizado em plena Serra de Bornes a uma altitude de 1050 metros, um 
dos mais importantes alojamentos turísticos da região, possuindo uma 
estrutura única com um jacuzzi suspenso.

Hotel & SPA Alfândega da Fé 
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LISBOA / Alfândega da Fé – 430 Km
Lisboa / Torres Novas       A1
Torres Novas / Guarda      A23
Guarda / Aveiro                   A25
Saída Celorico da Beira     IP2
Saída Alfândega da Fé       N315

PORTO / Alfândega da Fé – 184 Km
Porto / Amarante                A4
Amarante / Vila Real          A4/IP4
Saída Alijó                             IC5 Miranda do Douro
Saída Alfândega da Fé       N315

Esta capela situa-se na zona mais antiga da vila e foi criada no século XV. 
Visto estar situada na parte antiga da Vila há quem afirme que terá sido a 
primeira igreja matriz.

Capela da Misericórdia 

Antiga Ermida de S. Sebastião hoje inserida na área urbana da vila, foi 
construída no principio do século XVI. O seu campanário constitui o 
elemento artístico mais relevante e teve a sua primeira localização na 
capela da casa dos Távora.

Capela de S. Sebastião 


